
viga mist•ravel. te,rtant-'n, s m troa e a actrvlt are de f wmvn -
resulla;lo a al.trc?ca'r un1.t força 100 ás camadas infebows e 
chie não tem? obter assim chie o uiôstosa trans 

forme em vinau. 
Esta operação é conhecida 

pela uoni, de r•eccl ue, quer à-
à seja feda nos lagares Cozn os 
pés dos boinens, quer nos bul -
seiros e cubas pelo auxilio dos 
r1 tas, forgrliii,as, etc.., esta. 

Consegr3a: se, pur►anlo, cor, o 
art iainenlo do mó-4o, uma ir 
guÁridade  e rapidez na Armen-
taçÈto que não podem ter as cor 
Anenlas paradas. í3s vinhos de-
ri:;idos cias cortirneritas ar<•ja-
dvis tor•rrer;t-ae mais depressa 
Itiripos e cabidos, pnr pe as su-
trst Cias alhuminozdes são oxy-
' 1^ enadas e insolul.ilisadas pelo 

e parochiou-a até g de maio de 
16go. 

ttenunciou nó seguinte, seu 
parente. 
No seu tempo mandou fazer 

—D'este abbade, que Horecera um ferro para cortar partículas, 
° os annos de 16'-I ii I-6 ÌPe'' 42. coa - porque o não havia; poz corti-

1 sta-nos apenas que a sua pessoa nado e pavilhão no saerario, e 
!era tão amante do ateio e tão comprou um vaso para o lavato 

26— Antonio d'Abreu -- regeu zelosa do culto, que ainda.em rio dos cocr-municantes: tal era 
esta parochia de 1582 a 1626. 163o tinha o saerario sem fôrro a incuria dos abbades ricos Ta-
No seu tempo Isabel d'Abreu, e resposteiro; mas que se não quedes tempos, geralmente fal 

da villa de Barcellos, mui prova- esquecera de renunciar no se lando! 
velmente sua aparentada, co,n- guirte. F,m 16¡ t, foram elevddos e 
arou os doas prasosDout do Neto e 28 - Antonio de i/ir•anda e A_ alargados os atares laterae_s, para 
do Assento ao Doutor 11lsnoel breu—regeu esta e•reja cerca de n'eltes se poder celebrar; e os 
\evo, assistente na cidade de Lis- nove annos, porque tomou posse seus frontaes accrescentados em 
boa, por cem mil reis, cujos em d'ella a 29 de setembro de 1643, 1673. 

prazamentos foram confirmados e APeceu a 8 de outubro de 1651. 1 A imagem de S. Sebastião da-
porJoão Campedio, l.-gado à Ia Emprazou, em 22 de feverei- ta do seu tempo: inclinamo-nos 
teve do papa, ro de 1652 a Manoel Ribeiro, a que fôra esculpturada e collo-

58 
Foi este abbade quem, em de Fonte-má. o campo do Agito. tida por cerca d 
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'QUE GOVERNO ' 

vergo Ião falhò de prestigio, de 
valor e do força moral como es-
se que pare abi está, por irrisão 
da sorte, dirigindo os negocios 
puWices. 

Tirado dos acasos da poliiica, 
seY •r cobesão, sere inspirar con-
fiam-a ás classes preponderantes 
do paiz, composto de membros 
que, na sua matar parte, são di-
rigenies file syndicatos e de corn-
panhías, o gabinete, conhecido 
em Lisboa por minásteHo de vc-
Tão, nasceu rachitico, enfezado, 
enferinando, logo ao vir á luz, 
de mal de morte. 

'Fados çabem as difficuidades 
com que o sr. HinUe FAberro 
suciou pata constituir o actual 
;gabinete. Quasi chegou a haver 
•;atadas entre os ditos preten-
dentes da facção hintzacera, por-

que a patrulha frrrncacea, essa, mpnlel Pirìtu. 

ficou de fóra, na áa!eria, a ver Que ,auge rncR e que trlinNtro?? 
em que pPrariam as [podas.. l;••crx: ha• leia i>uls, estranhar 
c á espera das seus pares do rei- se que o I;altinete « iraste uma 
no e dos seus rlepu ta ,jos.D,,pors... 

Ninguém desconhec.c a que-
bra de relações pessoucs que hou 

;vera, desde alguns anuas, por I Nas pistas tia fazenda e cia 
niolivos politicos, entre os sr, marinha, as duas mais irnper-
Campes W1,l iques e 'I'Meira f lantt•s, está, pr,i%samenri, .a fra-
de Sonsa, agum imeoncilia dos... l rií.l ,'7.a Maxinia elo mini8teóti. 

,por amor ás pastas da ju.tiç;t e G,rrern essas pasíaà dois hurnens 
cia marinha• que nem sombras de competen-

Viu o paiz in!eiro, cor n aduri- cia jMis revelaram para tão 
ri Cão •ustilicarla., que o partida pesado enear_go. 
regeneraulul• teve neassitlade de Q sr. ArisImo d•andrade po-
reco;rer• a•uttl iramfuga, a u ni dev ia ter daM, gnando muito, 

=az,A •ao sr. Anselmo d An- urze inedioel'e ministro tias obras 
drxdc, antigo Lmetnr polinco publicas, que parra :• ssa ¡fasta fez 
do -Correio, da hrhAe-, orgão Amónio, pribllr,ando o s,!n livro, 

wMcial do partido progressista, .4 IYrru. 0 sc Teixeira de Sou 
deputadtr cia waior•ia que apoia- sa, só no nosso paiz poderia ser 
va o ultimo ministério, presidido tncarregado cia gtçmmia d' una 
pelo sc José L icianu, para lhe pasta, fiais lhe faltam, par,a m;-
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entregar a gerrocia da pasta da 
i(;,Irada, a rrl,als Irizp urla;ae de 

ela muitos annos que aos vou I lodasl Unia eergotlha e nm de,- 
sglhos ela coróa não Abe Um go- 1 r mouro sem nome, este, para um 

partido como o regenerador, aue 
se presa do `forte e de bem orga-
nisado; não ter, nas suas filiaras, 
pessoa idone,i, capaz do sobra-
c,ar a pasta da fazenda! 
Na pastas da guerra, quem ve-

mos9 Ua-i paléhtiha de marca 
n►aior, curando apenas de subir 
e medrar á custes do littlile ' Je 
edade e da reforma dos reueraes 
que lhe estão superiores na es-

cala inilim Balofo, chuto, em-
pe►ISado corno uri) perti, ruas 
depilo de talentos; irritante, lia, 

sua •e=CCIÍe patrvoinha, devendei 
apenas aos caprichos da surfe a 
sua posição politica; solo ando ` 
lhe Pin Përa e Pm poupi►rh,►s ,-fie 
caixoiro end í'nbngado, a revo 
der a bandoUnu, o clne t,h! 1a, 
era quàlrtla ,lvs tl:' lìrrli•Slril—(IS 

n que é, cgr escorga, rt cr, , f'i 

5 FOLHETIM nos, talvez por falta de apreço e 
r respeito as memorial antigas, ca 

r•poa•tals•e•ív• •y1•a•a `• •°`• ' litro por terra, ertrolvido em 
ftrr'•éa da ;l:•c:a•e:s.la dc• agua c lo''do! 
%a2vadoa•  

2 j - .11'aro,l Lourenç5 Soutello 

nistro, lodos os altribtltos e qua- 1 ar e são precipitadas em grartcic 
lidades. Tal qual como ao s iv ; parte para o fundo da vasilha. 
Caisupos fienriques• (;, alem disso, está igpabnen-

t'iverá, portanto, vicia curta te provado que o ar facilita o 
e pesada um minislerio consá riscnvulvimrntu dos elhrrs cs-
luido ecm taes elementos, ton- petiaes (luc caaaetrrisani e va 
rio, de irais a mais, a co-roel o, lorisan) os rinhos derivados cias 
nó seio do seu partido, um can- diversas rspecies de uvas, 
cro maligno, da peior qua lidade Não deverà. porém, esquecer 

— o sr. João Franco. que o ar:ejamènto é funesto zo 
Poneg se nos daria de tudo vinho, Ingo que acabe a Avien. 

isso, pelo governo e pelo par tido loção, porque, o'esse caso parti-
que elle representa no poder, calar, favóme, Éí •o ar a virar do 
A3uito nos preuccupa, por{gim, fermento acético. 

pr:lo gaia, que é quem sofre as vamos apmsenlar agora al-
corasegaerlcias• numms consici••rações sobre a vi-
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cia dos fermentos o o ;grave pari 
go que bar em deixar fermentar o 

_ lauto a umas Umperatura eleva-
•. da. 

(coxlTcntltção) A fermentação, como todos 

fiJ crxaceguindo isto., e saben. sabem, desenvoi+re sempre caior, 
•_lo vã; que -o fermento alenolico e guant•i maio, é o grau dessa 
ó pó.ie „ r ¡,rurlurtìv.; r; f::z^r' tc•rnpuralura, tanto mais intensa 
o vinho, clalau.iu t abaiu, lóra 1 r• rapada urre a uz•3rna fermen• 
do ~ lacto do ar, está indicada lzeão, 
n:tluralmrnt +, a pratica dr mPr- fUgnrido os estndos e expe-
tallr•rr e afunilar• lona a parto riencias ale therrr•o-chirnica de 
solida, que sobrenada na superli- -l3,•rthrl•>t produz em média 71 
me tia eurriinenld, para lei'ar"a graus de calor a 1ransfciuna fão 

do mômo era vinho. 

filas este nuivero é ccnsido-
ravdmente diminuido, pelas per-
das occoAnna,l:;5 per;+ furl.yação 
do aci In carbonieo, pela e.ral►o• 
ração e pela irradiação que so 
exerce de suga a ITiass,1 pala o 

ambiente e, p•ir•t::ntn, Cai(:n.a se 
ficar redutidn a 12 graus era 
média o calor etlr:cti•a que a 
ferinerllação produz. 

Suhre as camas qoe influem 

no abaixamento de leuiperalu ra, 
devidas á (ovino tio ;, eido c'ar 
bonito e á evaporação, nada se 
poderá faiar para augma:ul ir a 
perita do calor exislenim lias 

não azontecerá n meámo pelo 
qrip diz r•esperlo á irradiação, e 
é, portanto, sobre a perda d,• 

damno com remedio mais fácil 
e menos dispendioso e adargo, o 
qual foi reparai-a e resgtiardsl-a 
com galgueiras e paredes de for-
ma, que em 1679 jp r;sistia ás 
innunuaç5Ls. 
3 t —O Dr. Affonso de Meira 

Carrilho— foi abbade cerca de 24 
annos, porque tomou posse d'es-
ta egreja a g de maio de r6go. e 
serviu a até 12 de março de' 

1733, f`tllecendo a 6 de agosto de 
7 
Requereu e obteve certidão e 

traslado do tombo, que existe no 
archivo parochral. 
Do seu tempo consta mais 

que a fontrr, donde toma o nome 
esta egreja, e se colhe agua para 
ellq estava muito mal limpa em 
1694; e que elle e os freguezes a 

e 1 74 a 1675. l rimp_aram e lhe abriram un?u ºe-
I g, mandou construir uma es- junto ao do Espirito Santo. As chuvas, ou enxurros e os i gueara pura lheexp a gizo m rpti r•-
pecte de nicho sobre a fonte pu 2g—Mano,` do Crato da Sil- tempnraes de tal sorte arruina- ros: que elle abbade, em 1701, 
blica, que ainda existe no logar ce:r,t— Deste abbade cows w ram a cap s da Graç :i, porque tinha feita a egreja de novo com 
do Souto; da qual vem o no, 

le ineni• •ae «roc:piara der 03 a as a• r 9 I` b nu_" s, que escorri_t,r1 d,: crm t gr,:,idez , e m,rgniJ ,c : nci•r egital à 
â freguezia, corno já dissemos; e t657- cio monta, a enchiam, por ficar, sumo p•,ssoci; qu-,, e n 17o3. elle e 
colocou poreima d'e`le as armas 3o -Doming.,# de dtrirr r nrri- n'uma haixa,i que- em 1677 reco- os freguez_s haviam feito a e-i-
da sua familia - dos Abreus—; lfi.o regeu esta egrejs u«• tr;;•t„ nh•cera,r ";, necessidade de a mu- palia mai„r e o corpo da e re a 
cuja lapide ou brasão, segundo e tres annos porqu tnr•io±r p,,s- dar para cima,' onde estava o com tanta rei .;to e grane a. 
tos i formaram , estaca, h:: ar.- . se d'cila a :6 de ; unho de ' r•5 r p• Ç 

r `' 7, cruzeiro: proveu se tedavui c,o i que cm rlr4eiccs rasco vara outra se-
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calor occasionado pela irradia 
çãr1, chie devemos fazer incidir 
todas as nossas diligencias e es-
forços, para (lute a terinperatura 
da cortimenta não f►o.sa excedcrr 
afinca 35 • ratls cPnligrados. 

Como devera saber, são ruins 
e fun4stas á conslituição e saude 
do vinho as f, rairnlaçõe, reali-
sadas acima d'aquelle grau. 

Estudando, pais, as cundições 
das fvrineniações, comprebeude-
se cárarnente que ' u grau dg 
temperatura total de uiva fer-
Ineulação re.prescnlatá sempre o 
producio da s imma da tempe-
ia ,ura do ambiente coro a te11n-

peratura desperl.acla pela mesma 
fernnrnlação. 

1)'cste morro, se a temperatu-
ra do ambie,ite fór de `.? 6 graus 
(o que é trivial era rcglÜ•S gnc•n-
tes), será eira, smnrnada Cnrrl 

12 graus fite calor (riuFi são at-
trii)uidos, cama vimos, exclusi-
vamente ao trabalho da fer•men-
lação) a temperatura total da. 
cortirtlenta. 

Mas 26+I'2=38 e nós já, 
disseruos que 38 graus de calor 
é péssimo, porque a rsia lenlpe-
ralura debilita-se o fermento ai-
co,it—quo fica s n1 o 
desenvilvein.sri i: vi•orisam se 
as bwclerias rloci,às, que en-

gendram na cor'lirrlenla uma fer-
mentação lactica que produ7 0 
ronco, o agrr -doce, a salvação,. 
ele.. ate_ 

Porlaolq, desde quc nos cn-
crrntr•ernos ar'essa situação, on gi-
la se possa prevèr por factos h;i-
Mos ['outras vindúri ,,devemos 
emprE:bar todas os :paios que 
possari► fazer baixar aguelle exag-
gmado grau de ternper•amra pa-
ra as curlimentas. 

Ora, copio vimos, a nossa ac-
950 só póde empreg., r se arre dou& 
dos factores que concorram na 

milhante: somente aos frcgutizes 
faltam os altares collateraes. 

Foi sempre mui zeloso nas 
suas obrigações, e assiduo em 
promover a grandeza e perfeição 
do templo da sua parochia, que 
o arcebispo D. Rodrigo de I1íou-
ra Tc[es, visitando-a pessoalmen-
te em 16 de novembro de 1705, 
elogia-o assim:—«E louvamos ao 
reverendo abbade a limpeza e 
ateio, com que- os (ornamentos: 
trata, e o zelo com que fez obra,. 
de tanta despeza; e com o mes 
ino continuará, como d'elle con-
fiamos até que de todo a apor -
feicôe. D 

Já, em 171 r, tinha elle as coi-
sas dispostas para o douramento 
do retabulo da capella mór, com 
o que ficaria, na express'io d'ut:1 
entendido d'então—obra peºfeit:i, 

e, de lembrang+x para os uindou, 
vos, e conhecido o seu generoso ani-
mo da lembrança de todos. Ntici 
ha, porem, de ordinário satistii-
cão sem ccntruriedade, - n'est :. 
t;ieatro travesso e inconstante :J.2 
vida humana! 

Padrs Roso. 
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fvrm,•ção ata- temperatura total 

da eortitncii a. Esses factores 

.são o calor fornecido pelo ambi-

ente e aquellº que deriva ira cen-

centráção de calor no seio da 

cortitnenta, por falta de facil ir-

radiação. 

Pudemos diminuir a terl:per.,t-

,tara do arubiente, aU rrìPt)id[id0 

,o espaço da casa da cortinlet)ta, 
,e ainda arejando u)uilo essa ca-

sa e0111 janellas e portas aberras 

ao norte, sem dt,sprezar, conjun-

ctatilenté, o encerramento & to-

das as aberturas que houver-dos 

.outros lados da mesma casa. fJt) 

este modo, e estat)elecen ic, por 

meio de chaminés, uma 13oít ti-

raaem, que renove co,)stante-

mente o ar, é possivel diminuir 

a temperatura do arnbierlle. E 

ira casos tainberr., em que .e tira 

o melhor resultado em eslabele-

eer o maior isolamento possia'el 

ciitre a casa da corlimr 11la e o 

extgrior tia mesma casa.. 

%Continua)' 
Antonio Batalha lieis. 
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SONETO 

Deus sabe como eu viro desgostozo 
Mais triste, nCm eu sei que viva al-

guem; 
Ter eoração' é ser bem desditoso, 
Feliz, muito feliz, quem o não tem... 

Meus olhos audam sempre rasos d, Agua 
Meu peito é como um pelage de dôr; 
Sondo-me, a vera causa d'esta magna, 
E o coraÇão ,í sempre o causador... 

Tirassem-me do peito esta anciedade, 
Esta fonte de dôr e saudade 
Que trago aqui dentro de mim latente, 

E eu que sou nesta vida um desgra-
çado, 

Eu que sempre vivi crucificado, 
Seria entâ.o feliz eternamente. 

SANTEr.tttu MAnQCES-

CAPITA 

Xccessidades, 11-8-900. 

chçy,;a silvai o dr. Silva, trajando Vae meIbor ,a exm. ,, $r.• D. ha anhos foi feita, talvez com C.i'ni:hies,& pert senges 
roupa' d'auctoridade, pt;is + cum- Rosa Machado Paes, da illustre não drenos despena. ---l:stav'a desdo muito af)nt)nclatll 

a excursão a esta ti11a d'aquella 
Muito o estimamos. l<• n um soou ele zelosa -eren- &ym•3thic.a classe de trabalhadores 

-1••• Cia não se pouc fazef tn.tis, leal (13 citiadi, iíMela. 
S:ahiu para as nccrmasde 11el- mentores serviços. C.rusotr a noticia certo abalo 

A digna iieza e, o seu illustre nt•ste meio, porque a pacifica 

Prr,vedor, a t(uN1n alem du refe- $arcellus tia n' ase grupo a con-
t'ido, se deve a elaburMao e tinuaçsu da prupaharda socialista 

exercida á n'ontrai terras sob a 
proxima viacneiu +?a ulm Regula ia)pressã•, dt'sva;rmt a 
itlent,,Intertlo ) ara o ho ital c ue l muit radica. d e 

( P , ( - lisrtio inseK:ato qia: mu;tu via de 
co.íWilne sela devida o p.t'hen- t'ricnnirt, á indule pieiosa c paci-

chimento de am:t lacuca gr ; ris- fica do povo portoguez. 
,ima para uni t'stahclt'cinler, 1 • Aíluai.tudo se aclarou furmando-

lror,pitalar ela itnpoctrtncia do de 

Barcellos, ticvem ter comi) con-

sol•nÇitu a soí#tis t,3 seus ••' e•ir,t+'-

ressados e, Itor vt•7,Ps, .trdttus 

trabalhos, canct'iras é ties•oátus, 

esse ci)rp ele louvores e ele ben4 

çãos ilue justami (ite Ilies são di-

rigidos. 

Gomo l,arcullt!nses e como 

gos dos dignos gerentes da 

St.a Gisa da MIscricordia inul-

to nos congratukmios com uma 

tão brilhante ãdlil inlstraçáa. 
,Vovo itaneel ieo—Tende ton. 

cluido esta mono o seu curso, mui-
tu distirciameatc, na Escola l:e-
dica do Porto, o nas. u conterra-
neu sr. dr, Luiz da Crua Ferreira 
abriu o teu ' c•onsulturto médico-
n'esta villa. $ 

0 ❑ouia,de gate,precedid.) o no-
vo,,pedieo;, eotr l) ; stp lance talen-
toso e dedicadzj cultor da -seien-
cia a que se '`cansa ceou eorw) ca-

to e como caracter ire eto;vadu 
quilate, faz-o;om que o Sr. dr. Cruz 
Ferreira stjja acolhico, nesta valia, 
cum a maior estima. 

Por nossa parte, esperando que 
€. es.' saberá firrsaar os cre:I1tns 
te que gos+, d'agci ►hr• endere-
çamos os nt,330S cumprimentos e 
lhe tlesijara )s as maiores pro•pe-
ridades. 
General ficurique doso 

.41v05—Por ser bastante extensa 
e nos escassear o espaço não nos 
é possivel dar, hoje, publicidade, 
como prarnetteraraos, á bionraphia 
do honrado general f#enrique Josã 
Alves, ultimamente faltecido, o que 
faremos no proximo n.°. 

1FANCelanemtas — éeallec'u 

panhrvain-o u sucreW ti da ad-
ministraçãc, e dois amanuenses. 
Vinha ` tanitrerm u dr: 1,13,5 Nov;ea 
representáudo a pulitica re;-ne,a-
dura. saco, com sua exm . Esposa o 

ã , ha que est,•+anbar; a de Fão 4 nosso querido amigo sr. Domirt-
tarnbem so ft'z raprespntar pelo gos de Figueiredo, dignissimo 
Reis e J:oÃi) d: t..ja gerente do Banco de Barceflos. 

De Espozende veio tambpm um 
caia h n'o representar u, credores 
da Senhora. 
0 nosso regedor eã* faltou. 
Estava ainda pre_¢.1to u Sobrei-

ro Coxo, Sucio dus 0tos, repre-
sentando... nera sei u que; pro-
viavelmente—rnarut®iraR e prut'zas. 

Assim esperavam jn:itoa ao 5an-
{:ttiario pelo rov. ï11 guel, quando 
este, a)m uni occto, atravt,ssados 
na testa e outros na ponta do na-
riz, sal de sua casa, medindo as 
fassauaa por {egoas e dirigindo•se 
para elles. 

Trajava. como de costume. 
Calça da cotim furta-có e.; ca-

rnisa à clis15'os, cujos copares ai-
tos e um pouco A•CüTui•tLt: roça-
vam as punteagudas orelhas. 0 
oftr.iu de colleto e cassou era sup 
prdu por ura guarda pó do sacu 
ll passado. 

Tiuha-sie porQrn ecgneeidn,conao 
lie cdztume, do eabrc3n 'na volta 
e de inaodar abrira cueba. 

Calçava enyrt>gas s•pattt brar,-
co•. 

Aqui vem a pre,posito perguntar: 
o rev. Pimenta que faz, por suas 
proprias mães, os sapatos que cal-
ça, porque não compra couro pra-
to ('. Al it,yar de branco, Oü apt)rPn' 
dou t i , tas Pus << a;lur, para 
a•5:• rl 
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Casa da Fervenca 

Refulgem sobremaneira as eóres 
das vossas batinas, princ;palmente 
depois da chamuscadas e alvejadas 
com os tiros qu- vos n3wreceram 
as innu meras proezas que praticas• 
tais ti essa fregaezia unde mâis 
parecieis ministro do diabt,, lá 
vosso visinho, do que... 

Quaulas victi[na ,• t1.a nossa e€tki- 
pidez lá choram ainda a perda da 
paz dosaeatical 

Niteravei:ifll 
A vossa vida tora sido urna se-

rio íninteri upta lie crimes tis mais 
abominareis, Isado-vo;; merecido 
até as profundas inaladoras causa-
das pelo Iódo que .justa a rijaa:en-
te desceu &obre vós, eis Medros, 
e que tanto vcs ^ncortiÇou a perla. 

Passemos em silencie essaís fa-
çanhas em rirtudt) das goles voa- 
sentasteis no banco dos réus pe. 
ra nte a presença magte> tosa do di-
gn,ssimo juiz da comarca. 

Quanlas vezes nos rrt;i'ea[ao3 
nói--os nocessiciadenseq—tiotX o 
aspecto ttncantador d'essi celebro 
morena que toda empavi)oada se 
apresentava nas sacadas (ia casa 
da residencia do: t;apeflães di Se-
nhora e que o sobreiro Cozo un 
Socio dos 0rox, diria s?r sua ma-
na, jul,ando assim Aludir-nos, co-
imo se furamos os papalvos ala 
afeia dó Paio Pire,, tio cita não 
fosse aqui assás conhecida. 

Abrimos aqui nica parenthesis 
para relatar um (acto v'ertiadoira-
isente rlitraordinari) pela irnpo-
nencia que revestiu. 

Foi o empossamcnio do rev., 
Miguel Gonçalves Pimenta no lagar 
de capellão d'dSte Sancluarit). 

Iram cerca de 11 horas da ma= 
rIU Ju dia 1 do COr)'C'nt", qU ndo 

sa animatt,)mcnte qual o t"t+lh ir 
cre+dor o tratar!ttr de. tatalt Ii. 

Enìão o rev. M soer kur ladtatra- 
rxlente ttn,hnsia:risado, disse: 

e?ti'eaae puto tilo tenho medo 
a n1n;tlnrn: sou t;n nicarn,t, metia 
senhor", es limptl. lhas d,;ito de 
comer o at; lti, s prRZ;, as forra- 
áuras, tenho oL dois que não que-
ro tis h tj. melhores, para o que 
os Sen)9 uns Yão ver j3.» 

Dito e feito; ler.ántarn-se o mar-
cba)n, uns após outros, para º 
caralhariçe. 

A{sim terminou tão sympathice 
(esta. 

1iq,,t; se na p.lssad:• v.' feira 
o sr. Antonio Vellosu, Cav;illieiru 
multo ct'nsidera,lo pela nobreza 
do zer, caracter. 

A' falitia•snlutad.i o nosso car-
tã, de pmssmt's. 

um rege,asrador. 

De visita asa família esteve 
aqui. no passado domingo a nos-
so querido amigo sr. 1•'ernando 
Vieira Ramos. 

Esteve n'esta villa com sua 
exm.- Esposa o nosso amigo sr. 
Alfredo Madureira, digna verca-
dor da camas municipal de 
Braga. 

Velo hortem a Barcelos o sr. 
Agostinho Alves de Moura,mui-
,to digno tenente-coronel d'infan• 
teria 8. 

-j--

Regressou do Gerez o sr. dr. 
José Joaquim Duarte Paulino do 
Vadie, digno sub-delegado de 
saude. 

Esteve aominao passado n'esta 
villa o 'sr. alferes Veiga, d'infan-
teria S. 

FE LA •, S E-M-Ã%NA 

•'t•xt•=Éste asno náo 
fui nt) 4.° iloinin•ti":titì ` julho a 

Ctlall?ati;t v;sltaç t7, que todos 0% 
a 

:lnr►txs 3c s;l"Z x11; H:•y ,̀►pltal e ceç+róa 

t'OIIf!7'iti'í•+ tiS I,t11•Ct'S ir•a- Ì?ã :iY`••r•'•4,ad<t't'. ftâ•li) • tj3 iill 

dt,s, d•ri•tra[n-s• t?ar•, • dx d:••l- [r?e.,t7u5. p,)tt3t3r. estavam Cal 
po,sa(lo, u:ide gtntitrii„dto rc•rrabt- cartstrtirçát) -:•7n•.s alautnas t1as 

tios pela t'xrr_a x e tn-thóra-
Pircienta, lhe& Cai &«rvid ):s`'•`'-  ctikna vexa alii 
te ja.itar que; terra.nau dia :'• tiedo il 

mandou faz+•r. Reali:au-se no 
paA<ada dt,nirngta, bein como a 

festividade do costume. 

Na rapida visita que fiz?tnos 

notamos que foram feitas ettl 

algumas enfermaaíàs obras que, 

assim como mereceram ao corpo 

clinico tia casa e maior appi.au - 

so, lambem dispet'tam aos pro-

prios leigos em assumptos hos-

pitalatares o mais espontanto 

louvor. 

A ati:rtura do varias portas 

para dai, ái Qufer.narias a neces-

sarìa ventilação, a divisão e dia-

tincçã o das enfermarias, a cons-

isucção de sentinas hvaienicºs, o 

começo de installação de casa 

para banhos, a collocação de 

(aortas envidraçadas e com ban- 

  leiras ror,tetrdo no vidro e fiem 

DIA A Dia 

Fazem iannos: 

Amanhã—o revm.' sr padre 
Antonio José da Silva Rosa. 

Dia 2i—cosr. Julio Cindido 
Furtado d'Aritas. -

Di.a z5—c> sr. Fernando Viei-
ra Ramos, 

Partiu ante-h®ntem para a 
praía d'Apulia, com sua exm.' 
família, o nosso respeitavel ami-
go sr. dr. Antonio Wguel da 
Costa tl'Almeida Ferraz, illustre 
Provedor da, Santa Casa da Mi- 
sericordia. 

Na passada quinta-feira reg-
rou se d'esta villa com destino 
ao Pará, o nosso presado amigo 
e patricio sr. Francisco Velloso 
Barreto, que alli foi chamado 
por virtude de filíccimento do 
sacio da sua casa commercial. 

Desejamos-lhe urna feliz via-
gem. -

Regrëssou do Porto o nosso 

pintadas as inscripções relativas 

a meada enfertnar•ia, o aveio o dis-

posição tem que tudo se encon-

trava, mostravam, bem ao publi-

ro quanto a Mt,za da- digna pre- 

sidencia tio nosso nuerido ami-

go ir. dr. Fi,irrdz se esforça por 

bem administrar e melhorar tão 

caridosos C•Iabelecimentos. 

A divisão e distincção das en-

fermarias, em enfermarias, de 

clinica medica, (le clínica cirtir-

Z5 de creangas, de partcts,etc., 

veie) pôr ter•rnu a P.Ssa promiscui-

de de. enfermos ire diversa n;ttu-

reza, r, desit natiamente, á alue 

resu.t tva ele haver só duas enfert 

mar ias para mulheres, tendo de 

n'ellms d-ir entrada tainbem as 

parturivni(-p. 

Alem desses rrlelhoramentns 

tretlierm são dignos de c•ienção o 

soalharrt,'nto tia egraja, a nova 

ramada der f•,i rp,.junto do lano ;e 

a t; t)E25ttl,lCçiXr), • petttlena Ctl!?tf1, 

amigo sr. João i`.andtdo da Sil- parl'é 8ulpe[I?.ã";'dOs Sin tst. ) 
•;a . 'ter apóárecit'.o a de madeira gale 

se, en) sanes algaras, i cpnricçãa 
ele que t>> visitante-, não são mais 
tlu ,•tu•' ame gaipo iriipottante de 
ts•,7,.+iï=l::tlores que se dão ao gusa 
d'r,,na pPquana vìaeliatura, = iem 
caracter •o•liC,scm e—menos--te-
rá mantfe3tações roEig3osa@ ou 
ii•C€`ti-5t-s33s ,, curtiu bacante a 
comnliss3,) prutnotura da rer;apção, 

Esta cornmiysão foi nomeada 
e>e.: assemíhléa gera{ dos artistas da 
nassa terra r'ealisada em a noito 
de ,leatsnda^Fira passad s, na sala 
tìa `duna Bart:eilcnse. 

Assim, pois, podem vir os nos-
sos ho•pt.drs que ttèrso boa aco-
1hid: não •ó por parte dos soas 
camaradas, cume da população 
em gera►. 
A c,,'mtni.çsãts promotora fez es-

p.ilhar aos prospectos que, depois 
de, e.hortart}m a « proverbial bus-
liitahdade t1'esta `terra , de que se 
fazem interpretes e assi;nafat)do a 
faiçãu mural do passeio, estabe-
lece o prub) amora que será---- 
p,ncco ;utai,k ou menos—este.: 

itecepÇão na t•stação do cami-
nho de ferro, ás 8 horas da manhã; 
a SDyUlrr, tltìE Paços do C9❑►e• 

fht,, sessão salemas, cm que ! o-
rnarão parto oradores excursionis-
tas e sulcos d'osta villa; 

ais 10 horas, yic-nic na cerca 
do hospital, se a dt;ea lusa da 
isiisericurdta a ceder para asse ef-
feito, como espera a confissão 
promotora, —nu n'outro gaalquer 
ponto dos arraóatefes da vilfa,---
taLandu, então, alisrnadamente, A 
bandas da musica, ama do Porto 
e outra de S.rceihis; 

ás 5 horas pasteius enl barco 
no rio Cavado; e aís 8 horas da 
noiva marche aux fla9nbeaux, qno 
uercurrerà as pru)c1p:Ks rtras, fa-
zenda-se ouvia a3 duas bandas de 

em 8'irquairos o sr. Antonio Vel- musica, e, lambem, duas olor or-
loso de Miranda Pereira e líattua, ganisadas lusas portuenses. 
irviãu do sr. Luiz da Cuncêiçiu —3 coa)n)issãr, pede á, ezm.°' 
Vrlloso ira Miranda P. e Mattos, faraìlias cnuraduras no C. da P'cirs 
estimado cavalheiro de Salirador du e R. D. A[)tar)io Barr-oso, a fineza 
Carv,po, a quem apresentamos alia• dr. lançarem Urss sobes o cortejo 
rias condelencias. e do á< 8 luras i1a noite, do mos, 

Tambt:ni se troou na fragctexia rnu dia, i'Itatriinar•em as casas. 
da Lijtì o 4.nr. Crancisco Duárle •ieaalLioa•a aáa FrYaaacyaºetrrx 
Seuia, irm3o do rev. Ladre Anto-
nio E)uarte S'nra, parocho ala ml-
ml freguezia. 
0 nosso Sootido pesame. 
Troca de moeda -0 sor. 

ministro da faroutl2 prn[-ot;uu 314 
ao fita do mel corrente u preso 
para a troca das raloedas de, prata 
àe 100 e 50 reis pela nova moeda 
de nrkel. 
á0 PírogrerrtsaiA --Recebemos 

a visita deste novo diario Babe,- 
nense de que é director o sr. João 
de Delis Guiizarães e seeretario o 
sr. tttionso Gayu. 

1)istinctam ,,,nte redigido, o novo 
collega declara-'se it)dependente. 

Dt•sejars3as-1he toda; as proaps-
ridade'• t sgradecemtrs a su 1 visill. 

INio é verdade, mato di.sserars 
al;uat csuesl)un€lentes, fazer pai-
te da redacção do « Pio ressag o 
iiintttre estadista sor•. Eivino de 
Brito. 
Em o seu numero de sp.va-feira 

o mesmo diario desmi'nte rerini- 
nootemente essa Malícia. 
F,serivão de frazeslid4z - 

Foi transferido para.esia curuarca 
u ar. Jti,io Rainho, escrivão de fa-
zenda do 1.' bairro do Porto. 0 
Sr. t;,,rdusu Frente, escrivã• d'&-
qni, fui transferido wa . o .' bair-
ro da mesma r.idatlt'" 

chisno. 0 a ligo que vàe ®m D. Rosa ilacha:lo Paes. veneranda anda 
logar'o Si) lasso collega e, respoilabitissima senhoria, que 

a"k Ver'dad(;•, do Marco de Cana- tem estado bastante inec)mmodada 
Fezes.. crie sita cala di Fervenca, estava 
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casada cota o sr. José Paulo Go-
mes Barroso) abastado propricta-
rio, e era irmã do nosso prelado e 
illestre amigo sr. Cari++s Alberto 
Machado Paes d'Arau;o Felgueirzs 
Gajo. 

Os roneraes devem ter togar 
amanhã ou na terça- feira. 

Daqui endereçam++s os nossss 
comprimentos d(: pesame a toda a 
illustre f4milia da extincta, a seu 
esposo e a seu cunhado o ar. áoão 
Baptista ?Maciel. 
-Eheatro Popullir—O actor 

Joaá Medro e Antonio Neguoira. 
ponte da companhia,que tem rut e-
cionado, neste theatro, pedem- nus 
para declararmos ao pt;t)lico, que 
o s-io beneficio, que delia reili-
sar-se hoje, Oca trinsrerid:) para 
quinta-{eira. 23 ato corrente. 0 
motivo desta tranaferencia, é ro 
dia d hoje ser de differentes ferias. 
que bastante prejudicain os bene-
ficiados no seu espectacalo. 
,Os inodestoa artistas, que na 

occasião presente tanto prrci•atn 
da protecç]io do publico barcellori-
se., esperam que tia proxima 5.• 
feira todos -cuucorrain a- ajudar- os, 
pois . cresce a circuinstancia de 
sai este o ultimo henificiu. 
0 espeeiaculo s com o magniR-

co draina de combate, a0 Gaapar 
Serralheiros que conta milharei 
,de reprosentações, sempre cum 
geral álgrado, e é dedicado á clas-
se operaria. 

w 

COMERCIO DE URCELLO , 

Á Cantara Municipal de 
Barcellos: 

Faz saber que, no dia 25 
cio eswrente, pelas 8 112 
horas dia manhã e nos Pa-
ços do Concelho, teem de 
entrar em praça—sendo en-
tregues, convindo, a quem 
maior lanço offerecer—os 
direitos de terrado - para o 
abarracarnen'o das proxi-
mas feira e romagem de N. 
S. das Necessidades, que 
terão Togar nos dias 7 e-8 
do proYimo mez de setem-
bro. 

Barcellos e Pacos do Cori-
celho, 4 de agosto de 1900. 

0 presidente, 
José Julio Vieira Ramos. 

AsSIC N ATUS:1S 

Barcellos: trimestre, 300rs.;semestre, 
600 rs.; Fóra de Barcellos: paga-
adiantada—trimestre, 360rs.; semes-
tre 720 rs. Brazil: anho, x:590 rs-
,N.° avulso, 30 rs. 

PUBLIcAçõEs 
Annuncios: linha, ;30 rs. Repeti 

-ções, 20 rs Corpo do jornal, 0 rs 
Os srs. assinantes gozam o abati-
mento de 215  oi°. A;inup.c;;,m-se as 
•publícaeões líttermas, de que se ra-
.ceba um exemplar. 

Redaccão e Administracção RUa 
Direita— para onde toda a cor cspon 
dencia deve ser dirigida franca de 
aporte. 

> CAS0  

dam .TOaqu 'Cll da Costa, 

rcasadfl. da freguezia de Vil 
+< la Secca, desta comarca, 

faz publico, que, tendo re-
gressado ha poucos dias do 
Brazil revogou e cassou na 
,sua total',desde a procuração 
que havia deixado a sua 
inuIlier Anna Joaquina Go-
nies de Figueiredo, da rnes 

- ma freguezia, e por isso 
previne a todas as pessoas 
para n;o fazerem contractos 
de qualidade alguma com 
ella, nem fazer-lhe quaes 
quer pagamentos, porque 

t 11;10 tem para isso auctori-
sação al;uma. 

Barcellos, 18 de mosto 
de 1900. 

José Joaquim dia Costa. 

©ESPEbIDA 

BENGALA 
N,, estrada do Barcellos a Pra-

do, catre as frem-uezias da fama 
e (; airauelias, fui encontrada, ba 
tempos, uma hengal:a de pau 
acastanbada o cot;) csstão de 
prata. 
A quem prov;.r pertencer-! lio 

entre al a ha Francisco +!e 1111 
lo, da frewuezia de Ol;veira, dr'- 
pois de pagar a despeza à'E._ 
:in(1UnCtti. 

EDITOS O1E -3O 2$AS 

do Cod. do Proc. Civi!, correm 1 
editos de trinta dias a contar da 
2. a publicação do annuncio no 
`Diario do Governo s, citai)do 
gnaesquer interessados ince►tos 
dura se ju!guen) coai direito à 

Wa da ti•erança do inventariado, 
a virem deduzir a sua b.+bilita-
ção na 3.a audiencïa d'esle jui-
so, findo o praso dos e—ditnç,com 
a perta de revelia. 

Declara-se que as audiencia, 
ordinirias n'esta comarca são 
feitas ás terças e sextas-feiras de 
cada semana, por 10 horas da 
manhã, no tribunal judicial si-
tuado no largo da Igreja lia 1riz 
desta viela, ou nos dias se,;uin-
tes sendo aquelles imkedid(),. 

Barcellos, 18 de acosto de 
1900. 
0 jui: de direito 

Couceiro, 
U escrívão interino, 

illanoel Cardoso d'Albugiterque. 

L, publicação' 
No juiso de direit,) d'es,-

ta comarca, e cartorio do es-

crivão do primeiro officio— 
Gardose--corrern editos de 
trínta dias, a contar da se 
-finda publicaçàto d'este ati-
,,uncio tio = D arfo do Go 
vergo  , a citar• 3 oão d;• 
va traga, auzente em parte 
incerta nos l stados Uriidos 
do Brazil, para assistir, até 
final, a todos os termos do 
inventario or•phatiologico a 
que se procede por obito de 
sua meie, INIaria da Silva 
Oliveira, que foi da fregae-
zia de t iatodos, podendo 
deduzir n'etie os seus dit•ei-
tos. sob pc-na de revelia. e 
sem prejuiso do andamento 
, do inventwrio. 

Barcellos, 1!I de agosto 
de, 1900. 

Verifiquei . 
Couceiro, 

O escriv•;o interino, 
11í-rnoel XGardoso de Albirgt(ergitc. 

EDITOS DE 30 DIAS 
•.' JJtll)ltC7Ça0 

por r lv 1+)i`o e c;,[ tor io dc 
1.® + fTir,tn, c,u•re set)i iern)-ns um 
i(iv(Iniario rir inr.ir +res por alie-
cimento de Joaquim D+iniingues 
Diac, viu +•. da f -kl tií,z1a d  Fra-
nEn, 11(11 dite in-ríitai"imite o 

ibo José Rilieiro D + minniles Dias, 
casado tia mrstna fie uezia, trio 
sómenie para ser homologada 
por sclntença a par1115a •ia lio-

Francisco Velloso Barre- rança do inventariado advinda ATTENÇÃO Azeu1ia ila Ponta, gravaras de ále••er. 

to retirando se temporaria- por opilo de ,eu (ilbo i mniei -Vende-se unha vasa sita 13arcellintles. 3 folha: com 3 s•ratoras par 
mente para o Parà e não se Jii:igaitn Dias de Cm- valho, t:il- na rua de Faria Barbosa   sFniana 60 reis.- 15 rolhas com 

o ! en.'o despedir pessoal- lecido seta deseviidrntFs na ci (antiga das Latas) perten- : À fi.`i`!{ SO1 POílTIG•CZ.I i5 •ravora: por (nv7 300 r+ i 
p , p 1 Brindes a todos os assia nantes 
mente das essoa; que lhe dad,• ;In eito do .janeiro dos t s- tente ao si'. .Toa uim José ou P q q tl cetì•,lu se assignat!ir;is tia li-
dispensaram sua delicada e tidos Uni- loa do Bíar.il. a qual d'Uliveira, actualmente no ,J .110DELG DAS ULHERES oraria editora—:lati+ a Ca a 
attenciosa amisade, fal-o partilha foi frit,i na nula 10 ta- R o ele Janeiro; quem pre-i CHRISI-ÃS trand—José Bastos 73, fina Gar-
por este meio, offerecendo- hei!iã Couiinho + lt' Vilia (Iv f u- tender dirija.- se a. Manoel , •De°o a, $ `s•t••et° rett, ï3--Lisboa. ! Obra .appravada pelo f rgario   
lhes os seus limitados pres niw, cr)mstr e, ;l ],, Vian11a r,o C,)s Antonio da Silva Junior, Grral de 1lalines'Franco), ira-
timos n'aquelia cidade do ¡ tt1110 eiil 16 _(Putitui.ro do anilo rua, de Barioria de Freitas, duz?di( da nova edição franceza Xrizter de 1Tloittéipirt 
Brazil. Í fìndn; - por vinil,!. do r+°guirri i Barcellos. por Antonio José Alves rio lizlle. 

t   custo 3,00 rs. erra brocltttra e ene; OS DRAMAS ®O AMOR Barcellos, 16 de agosto , elo iro ►n+irmo iltcer,t;:rio e '.o i custo 
nCO•••I•IERCIO - r• 

de ipp(1. i dí•posto no 2. ° de ar!. 670' OE BARCELLO-Sz Lit'rrria• VOrrleéis.&•rcclles Grande rornanee dR amor 
c de lag)•itizcts 

EDITOS DE 30 DIAS 
tal publicaç ,,o 

Pelo juiso de direito da 
comarca de Barcellos e cár-
torio cio escrivão—Terroso 
—no invent9rio orphanojo-
gico por fal lecimento de Po 
dro José da Silva, casado, 
que foi da fre;uezia de Igre 
Ja Nova, e era que •Zé inven- t 
tariante a viuva Francisca 
da Silva, da mesnia.,corrern 
editos de 30 dias a citar os 
interessados José Maria da 
Silva e Antonio da Silva, 
soltEiros, maiores, auzentes 
na Republica dos Estados 
Unidos do Brazil, ara as- • • •• 

p t A tas h a salinas, bicarb ma-
sistirem à todos os tet'nioS tidas; cltloretQdàs sodicas, cilicio-
do mesmo inventario COM sal, notadas, sx•l i-tricas (incite 

a peia"d© revélia éssi3in pie- lyra!,n25 . ,;, ` ,r 60 reis cada fasckulo ele 2 fo-
'  linhos d'rmrncrsã i éMdouches, lhas Je b pag. carla, a 2 colurri-jut'sõ do seír rgguta'r anda- - - 

¡; •ecialTssïinás ` em molestias nas, in-3..o, grande. tvrinaie, con-
mento. tentai ase L•zeumati ferido cala asciculo )Q10 inen0s tas, com as f 1 

Barcellos, i ï ' de agosto quass se tem 'obtido curas quase 7rttl.qnific(ls •¡• azrtras. 
mirá,' álosas; pertei:ce lhes, ele di- { Z3ir igil os pedidos de assignattt-
reito,um lagar entre as l+rim_ira• t ra ene Lis(•oa, rr Livraria A. ilf. 
sulfurosas do pa`-z e teem s ) bre Pereira, rua Angusta; 5`2 e .54 e 
estas a vantagem ele serem anota- em Ri ircello.c ao, seu cor; cspv77den 
oras. ! te o sr. Jrllio Joagtlirn L'arr'eto, 

L' m Barcellos ha bons botei e corri livraria cio C(impo da Feira. 
Jogo José tios Santos Terroso. 'carreiras diarias entre esta viela   

-- e o estabelecimento thermai, cujo G`ta . t3s \o•toanF LITrelArtta 
_,•;..,-t  trajecto se faz em 3o minutos. 

Junto ao estabelecimento bal- Sã d'Albergaria 
near al=am-se casas indcp-i3 
dentes para larnilias, bem como DE RASPÃO 
salas ou quartos isoladamente, •; rllr+rção crympleta de art;g,)s 
para uma ou maispesso4s, baveri hea,nris:Icos de critica parti+t a, 

- do quem se encarregue de lhes litienina t; do c:istunins• pui;lica-
mandar cosinhar o que quize- dos Ra {Jornal dedi-
rer.•. - i ç3;> i+opuiar eir, • i•lu.nes :tiensaas 

Para quaesquer escl recic,en a •r?J reis tatu volun)a. , 
tos, dirigir ao propriet2rio— 
ì Chrl•sogno Correia. 

B AItCELLOS ! . s lurarias. Os fiediriofda i,ro-
r I   vinJa dgv+'ni Srr• rt)!los à emprez,::• 

9"v, tina do A;madà Porto. 

de 1900. 
Verifiquei 
0 juiz de direito 

Couceiro. 
O escrivão do 5.^ otkeío 

PHOTO-VELO-CLUB BAROELLEN 3 E 
Cisa aios Gagos, proxriEno â w>onár. 

Photo;raphia premiada na Expos;cão Ind:istrial de i88o 
Tiram se retratos todos os dias e com todo o tempo 

Retratos enalteraveis em papel platifio 

rlxnpliarões -e;n tarrtanko natural a 5:000 reis 

13icycletas parti alugar e concer•lam-se a preços baratissims,s 

g•asQa@sai®Ps ido C.nz Acely55one e deposôito [szraa a 
venda do CARBONATO DE CALCiO 

iProxiino d Porte---J(Jfj0 VÁLLONGO--- Bai,ccllos 

C Sb 'e1 k' :1•1I3€ 4 1)E S 'v fè [i1t d1 5 

I'Seciedade anonyma de responsalibilid.•ide limitada, 

SEGEJPOS \'A PROVI•ICIA DO NEVO 

' Sclimo armo de bonus aos srs. se(iw-ados 

l~;Sta compan1iia effectua seguros niaritimos e ter-
restres a preços rasoavéis. Tem agentes em todas as lo-
calidades importarites da provincia do ltlinbo. 

Séde ene (3raga, campo de Sant'Anna, 62 e 6•. 
Agente em Bacellos—Eduardo Barros. 
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•3s uma wez anca o •a• bdaa BAR)COS 1 3 il•noa Cnllecca.o 1 opulat. 

9 Mu uAr, 50 reis por bola. j <td0ë•ahe cVEUne.-- 

Sti pode r:)o naves=;)1 entro, os' FILHA  
açudes ria Iuttie P Santo Anto t 

t. 
nu!. Qui=ri os ala-ar fica rt?spori-
Sarel pt i;,s avarias que es ws- Gran+•i,, romance de at'entt:ras rela 
mos ?ti ÌrF>r@,i1, ! I:irl'im:IS, Illit•ll;il!o com 2oG 

C U)AS PU SINTA MAR1A 
DL GALLEGOS 

;a3i:t•.a alio►. tt,s'z'o-o 
BARCELLOS ts 

Abriram" no i.® de junho 

Manoel Pinheiro Cliagas 

-HISTORIA- DE 1'f1LTL`G:IL 
POPULAR -E ILLUSTRADA 

Esplendidamente illustrada no. 
texto sob a direcção do no-

tavel artista 
ti ogtie Gae:aei a°rs 

O 1. ° v<-Itime. c,+Eli o r'etra`ta 

do auctn'r, e*tá ã ,c1;da eia todi,; 
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Edrfão illustrada, coin primorosas graniras reprvrruzindo os 
quadros geais nota.veis consagrados petos grandes mestres da pretura 
á imagem da Virgem Santa. 

Livraria Editora— Guimarães, Libanio e C.a—Rita de S. Ro-
que, 1 O e 110. 

Y'esta villa assigna-se na lieraa lrt do sr. Julio Barreto. 

A neva oolle,-cão popular 

lEi;mcaiïlio •• ric••boRtt••g 

II4• ,N l\HÁ DOS W RES 
2g© gravaras de Lix 

Elliìlio Iiirhi butirg, o auctor da 
«T,ntiwPira di' Moinbuº, riãOpre 

cssa de ser apresrotado afis leito-
res. E, sern : owest:ição o Rei dos 
Romancistas Populares. Niu-liem 
cimo cite sabe cornmover, agitar, 
impressionar atg ás lagrimas o pu-
bl•co fiel `que devora os seus ro-
mances. 

Depois do exito extr iordinario 
que obtivemos com a « Toutinegra 
rio Nloinlio», (seis mie exemp!ares 
quasi exnoiare5111) só o mesmo 
escriptür tios podia lirometter um 
suceesso enual. Náo hesitamos pois 
em adquirir por elevado preço a 
traducção do sen ultimo romance 

A Irmjsi-9ia dos pobres 
q,ie vamos publicrir em edição es• 
piendida, saro precedentes como 
barateza e. iilustradl,_ com 

?00 GRAV1JRAS 
do mais alui valor artislico.. 

«A I,'iìì3tiir,ha dos p ib es>s co-

meçará a publicar-se n.; Iiriiiieira 
seroam de junho proxir,ro. 
TodOS os ass•tuailtes teem di-

reito a dois brindes, exlraordina. 
rio 'trabal!ili de grande. cnnevpçao 
ariiZtici, all+esmos zo rrnlenario de 
Inda— A partida ele Visco da Ga-
ma para a In ,lia. e a chegada elo 
Vasco d5 Gama depois, de ter des-
cuberto a Ilidia. 
i caderneta ele 3 folhas com 3 

gravuras por semana coo ra^is. 
Assigna-se desde já na Cisa 

f3ertrand=.InsP Bastos-73, Rua 
Garreti, 7á=Lisboa. 

VIVEI ASSI1 

2 vol, brochados 1200 
Vende-se 'nas priocipaes livra• 

rias e Escolar Editora 
de, Cruze. C. Rra a. 

OS ROaRMAINOES GE ERRES 
4-olleeç.io da enrijaº•eap- da z!2!~a•ia de s•cre & 2g 

•L -ivraria Moderti:i--- Diva At,,;Usta, ••— Lisboa 

VICTOR HUGO 

r 11 2a 1 

C•.•nstaa ti de 4. voiut•zes ira S.°, de iGU p<••,. cada uni, pu-
blicados ri tainzenalmente, cust-afino «per,s,s 70 reis cada soiutre, 
•tranco de ,corte, nas provincial, 

Dirigir tis l•tiìdus do assi,,fiati,ra em Lisboa, á Livraria 
tlodi•rna, ru.< <t=.,l ust.s 95. no Porto a Gualdi no de Oanipos, rua 
de D. pe,lro, ( 16, ca ,odi;,s ;as licrari is :lo paiz. 

SEGUNDO OS TRABAL•EIOS DE 

parem-Iltich.atelet, Dutour, Lacroix Rabuteaux, Taxil mo lda rixa 
outros auctores celebres 

OBRA ILLUSTRADA COM 6o GRAVURAS 

Qs srs.correspondentes que se responsablisarem porá assignaturas 
terão 20 p. e- dP cominissaa. _ 

•'e>.Q>faide®es aia asse ; na:;llzwa 
)T sta obra compor-se-Ira d,- 30 fascicitlos de 2 foi71as core gravuras, 

distribuídos semanalmente ao preço de 60 reis, pagos no acto da Qn-
tr•ega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRARIA CHARDON-PORTO 

P1 ARMACIA 
L! A 

lanaf:< e R,eai Casa da eiaiisea•ieort]]--

C.1 1PO DA FEIRA=EDIFICIO DO IIOSPiT.ÁL 

DIIIECTOR—AVELINO AYRES DUAUE 
til-afm:ceutico de 1.° classe pela Universidade de Coimbri 

Variado sortimento de fundas, 2lgalias,iieias e1?socas suspensorio, 
de madeiras, th••rmomeiros, etc. -
Grande ci,ller4ã,, d ; hr , du:;tic:, chimil3o;, especialidades, pharma. 

ceuticas ynacionaes e estrangeiras. {76) 

EMPREZA 1,117 ARARIA LIS6DNENSE 

LIBANIO & OUHHA 

Em disiribuição 

os 1• ` , tº 3.mU 11U kk 

Por Alberto Pinzentel 

Illustraçbes de Conceição da Silva-- Distribu ção quinzenal r?c 
%8 pag. ao preço de 120 ruis. 

Editores=1,ibani,) e Cunha—Rua do :N•urle, 171 s—Liçhoa 

Romances giublicados: 

1 1 W1 ,1 t`¢ 
Por Isngento Stie 

AS MULHERES, O JOGO E O VINHO 
Traducção de Augusto de Lacerda 

ot za ee •a•i ïns.•l ti> t¥o;àt¥ cha-teia 


